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Resumo: Entre os aspectos da hospitalização da criança que mais impactam as mães 
está o sofrimento físico da criança causado pelos procedimentos terapêuticos, que são in-
terpretados por eles como assustadores, agressivos, dolorosos e emocionalmente insupor-
táveis, principalmente em um serviço de Pronto-atendimento. Teve como objetivo investigar 
a vivência de pais de crianças hospitalizadas em serviço de Pronto-atendimento. Estudo ex-
ploratório, de natureza qualitativa. O cenário da investigação foi um serviço de pronto-atendi-
mento pediátrico de um hospital da rede privada, localizado na cidade de João Pessoa (PB), 
constituída por quatorze mães de crianças internadas há mais de vinte e quatro horas no re-
ferido serviço. Utilizou-se como critérios: ser mãe da criança; estar acompanhando a criança 
durante o processo de hospitalização; ter disponibilidade e interesse em participar do estudo.  
Os dados foram coletados durante o período de abril a maio de 2014. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba, sob o n. 
26911114.6.0000.5178. Considerou-se as observâncias éticas contempladas na Resolução 
246/2012. Utilizou-se o sistema de gravação. Os resultados foram analisados através da téc-
nica de análise categorial de conteúdo, tendo como categoria: serviço de Pronto-atendimento 
infantil: relatos de mães sobre a assistência prestada. As falas enunciaram que o cuidado 
dispensado às crianças é bom, mais que há a necessidade de se ter maior interação por 
parte da equipe de saúde e não apenas o cuidado técnico, o que possibilita uma melhor e 
mais resolutiva recuperação das crianças. Verificou-se que no cuidado observado pelas mães 
das crianças referenciadas, é considerado bom, contudo, é necessário que se tenham mais 
profissionais atuantes nesse cuidado, devido a grande demanda de crianças nesse serviço, 
visto que o pronto socorro é, ainda, uma unidade crítica e complexa, havendo a necessidade 
de um cuidado mais integrado. 
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